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INTRODUÇÃO

O campeonato mundial de Fórmula 1 teve sua origem com as corridas de Grandes Prêmios disputadas na Europa no início deste século. Hoje, ela conta com a mais alta tecnologia aplicada ao automobilismo, tendo assim, um grande investimento.

 O domínio das informações meteorológicas,assegura a escolha de uma boa estratégia durante o campeonato. Quando ocorre precipitação durante a corrida, as equipes devem orientar seus pilotos para a troca dos pneus, técnicas para o reabastecimento, garantindo assim a segurança e a rentabilidade de seus carros. A idéia do trabalho é discutir a probabilidade de precipitação nos locais do evento no ano de 2010, baseando em informações de sites meteorológicos e esportivos.  
MATERIAIS E MÉTODOS
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Os dados de precipitação foram retirados do site worldweather.wmo.int, onde estão disponibilizados na forma de totais de dias de precipitação mensal durante o ano (vide exemplo Fig.1). Esses valores foram calculados com uma base de dados que iniciou em 1961 até 1990. Através dos valores médios desses anos se obteve os dias médios mensais de precipitação. Calculou-se a probabilidade de ocorrer precipitação para cada dia do mês de referência. Com isso, foi utilizado a seguinte fórmula: x/30 (em que o ‘’x’’ equivale ao número de ocorrência do evento, no caso a precipitação, sobre uma quantidade total, no caso 30 dias referente ao mês). Os dados de dias de precipitação para alguns locais de realização das provas não estão disponíveis, logo, serão usados os dados de cidades próximas. Outro ponto interessante, é a respeito das cidades que já ocorreram a corrida esse ano, na qual também foi utilizado o mesmo método. No entanto, é bom salientar que nessas cidades foi possível comprovar se os resultados tiveram sucesso ou não, utilizando-se então o sites esportivo www.f1mania.net. Além disso, usou-se o livro ‘’Introducing Physical Geography’’ para facilitar nas classificações climáticas das cidades que ocorrerão o circuito.  
        Fig. 1: Número de dias de precipitação anual de Melbourne. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Demonstrou-se no estudo que apenas um local (Malásia) teve uma probabilidade maior que 50% em ocorrer precipitação durante o evento. No entanto, é bom lembrar que já ocorreram algumas corridas, e muitos dos resultados condizeram com as suas respectivas probabilidades. Em Bahrein (Manama), a probabilidade demonstrou a realidade no dia do evento, caracterizado por ter um clima tropical seco, ou seja de poucas chuvas ao longo de todo o ano.
                Não ocorreu nenhuma probabilidade significativa, isto é, maior que 80% na ocorrência de precipitação. Reforça-se a hipótese de que os locais e datas das provas podem estar sendo escolhidos em decorrência das características climatológicas de cada região, evitando assim, a presença da chuva durante os eventos. E finalmente, os resultados também podem dizer que o método analisado nesse trabalho não é o mais eficiente para saber se determinado local vai chover.   

Tab.2. Datas, locais das corridas, lugares próximos e probabilidade de precipitação, de onde foram retirados os valores do número de dias de precipitação divididos por 30 (referente a 1 mês)
CONCLUSÕES

Novos métodos estatísticos combinados com outros dados meteorológicos, como umidade relativa e temperatura, devem ser realizados, visando aumentar a eficiência dos resultados obtidos no estudo. Portanto, a importância de se ter uma previsão de precipitação nos locais do evento, garante que equipes escolham a melhor estratégia no decorrer da corrida (com por exemplo, pneus ‘’macios’’ para eventos de chuva e ‘’duros’’ para pista seca).
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